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Voltaram d'Africa os medicos portuguezes que 
ali foram com o fm de estudar a doença do 
somno. 

Depois de haverem feito a descoberta do mi- 
crobio especial, causador da enfermidade, não 
contentes com O resultado obtido, trouxeram ate 
Lisbou uns vinte e tânios doentes para n'elles 
aqui continuarem suas observações, isolados os 
desgraçados pretos num aposento” especial do 
Institato bacteriologico. 7” 

Dormem, dormem... Que inveja não farão a. 
tantos que são perseguidos pela invomaia 

E tanibem o que póde chamar-se, como está 
acontecendo nos nossos vinhos, a crise da abun- 
dância 

A miar parte dos enfermos foram ajudados a 
desembarcar pelos enfermeiros, que siveram de 
austel.os nos braços. 

Dormir!.. Sonhar talvez como diz o Hamlet 
em seu Famoso monologo, 

Bemúito microbio! dizem os que ralados pela 
vida, de nervos excitados, com remorsos, credores. 
ou paixões que lhes sobresaltam 0 corúção, pas 
sam horas & horas, às voltas na cama, num enc 
tresperadélo, até que veem, desesperados, luzir O 
novo di nai frinchas da janello, Mais uma noite 
de martyrios | 

Dormir | Esquecer as coisas tristes da vida, es-. 
quecer até que, hu vida n'este mundo. 

Dormir... Sonhar!.... Esquecer! 

Ha de aver muitos que Tenham inveja aos 
desgraçados pretos, que de bom, grado com elles. 
Yrocariam, se estes pudessem ter vontade, pensar, 
dizer quem. — 

Esqueser a vida mezes é mezes, viver mezes 
xó eim sonho 

Um suicídio por horas, dias ou mezes! 

Poder um homem ú vontade, quando viessem 
ensombrar-lhe a alma pensamentos negros, fu 
para outras regiões por onde andaxse divagando, 
até que o mundo desse suas voltas e elle aceor. 
disse nas regiões do espaço em que Hloresce a 
primavera! 

Mas quem foge tem de fogir para sempre, para 
patzes misteriosos donde nunca ninguem voltou, 
é vestindo os seus de vestes lucinosas.| 

 Abindo à gente pensa em alguns que deram 
o dispraçado pússo é com elle nos encheram de 
maguas O coração, olhamos para vida por um 
prisma negro, é até por veres descontiamos de 
que a primavera de todo fugiu deste mundo, 
túntas sombras delle proprio nascem é nfelle sé. 
criam como em terreno maldito, 

Mai o mundo vai dando suas voltas rythmadas 
e Seguem-se ns estações com mathmatica fatal 
dude; depois da trogedia, o comedia volta; o 
pêndulo bate os segundos, Impossivel, e do cabo 
“um certo numero de pancadas, n seção volta do 
que tem de ser, 30 ramertão. 

Estamok em fins de jancito, em que havemos. 
nos de fikar senão de politica? Em que falam 
lisboetas d mesa dos hoteis, á porta da Pavaneza, 
um mez depois da solemne abertura ? 

E hão teem sido de pouca importan 
cumões e os tempornes, Muito falado o ducurso 
do sr. José Luciana de Castro. A opnosicão tudo, 
tem atacado é com visor. O sr, Hinize responde 
sorridente. O sr JIaracho até falou na orbogra- 
phia do Diario do Governo, é respondeu-lhe o 
ar. Hintzo com procuração do sr, Candido de Fi 
gueiredo, Gaurra Juniar. j 

Entretanto, hu quem se commova com os si- 
Anues que nos envia o céo, que, de quando em 
quando, usa de formas misteriosas para nos re- 
commendar juizo, Agora teem sido as plantas, 

ue, em muitos regiões de Portugal, aparecem 

o lho norte cobertas por um pó amárelio. 

D'ontes todos estes phenomenos eram certos 
avos do céa. k 

ando em 1578 apareceu o cometa, todos os. 
sab do vampo honbsearam Di Sebastá-io gos 
não tentasse a guerra contra os moiros. Elle pes- 
simo calemburista, disse: nO) cometa diz aecom- 
meta.» Caro pasuu o trocadilho. 

À lux vermelho, a estreila que corria, sombras 
que deslisavam pelo céo tapando as estrellas, tudo 
éra commentado e da sciencia d'esses phenomenos 
faziam cavallo de batalha muitos com boa en-/ 
trada nos paços. 

Os tempos mudaram. O pó amarello tem pelos. 
jpblos dhoje explicação natural. Foi o vento que 
levou argilin para, as nuvens, é o pollen das. 


res dos pinheiraes, é uma erupção vulcanica, é 
muita coisa. Mas a maior da, Vêrdades é que, por 
Sra pihgueam nos dise o certo o que 

uem nos déra no tempo dos astrologos, quem. 
nos dera Guvir sobre o phenomeno o sabio Fr. 
Bernardino de Sania Rosa, que, por certo, lá 
deve trazer qualquer coisa no seu hilri 
Pendio de toda a selencia. 
e 2, CÊO tem estado que era para elles uma bel- 

Não ha dois dias, estive eu na Avenida vendo 
as trez Marias no seu esplendido quadrilatero 
marcado por trez brilhantes brancos e um ami 
rello; segui com a vista o alinhamento que ellas 
me morcovam € vi para a direita O pallido setes- 
ftello, para a esquerda Sirius hrilhantissiro, à mais 
linda estrelia de todo o céo. 

Nesse instante, sahia Palmira Bastos do theatro. 
da Avenida é seguia para casa. Parámos um mo- 
mento à conversar é cu mostrei lhe a sua mana do 
cão. 

E" que Palmira sahio-se deveras uma estrela, 
que 9 diga Lopes de Mendonça, que o diga Au. 
gusto Machado, depois do exito obtido pelo Ti- 
gão Negra no theatro da Avenida. Como ella, que 
tão pequenina ví estrear-se, acordando esperan- 
gas, Como ella representa agora, como canta, como. 
nos encanta 

Tanto nos absorveu attenções, que mal pudé- 
mos distrabyr-nos Wella, para darmos um sorriso 
à elegantssima drte Nova, bem posta alcunha à 
dançarina, que tão artisticamente se mave a com- 
passo das valsas do Machado! mu belleza moder. 
na, Com todos os seus eocantos, que até parece foi 
arrancada a uma jarra do Baeta Dias! 

O Tição Negro foi o grande exrto destas ulti- 
mas noites; mas todos 65 theatros teem ultima- 
mente dado que falar nos clronistas. A's vezes, 
nem elles sabem a qual devem de ir, tal € 0 inte: 
resse que despertam os espectaculos. 

Foi assim que, numa mesma none, no iheatro 
D. Amei reapareceu o Brazão, no Castello His. 
torizo, no theatro da Rua dos Condes. foi a festa 
dos auctores da Revista, no theatro da Avenida 
realisou-se a recita olferecida por Sousa Bastos à 
imprensa. 

As revistas da Trindade e Rus dos Condes con- 
tinuam a chamar concorrencia, spezar das gesm- 
des difficuldades que hoje apresenta a factuss de 
ima peça d'esse genero. À polícia mandou afiar 
a enormissima tesoira « trabalha de colaboração 
Som es autores, de maneira assustadora, Des 
pita os dialogos, amputa as graças, estropia as 
Soplas. Não ha nada preto nem branco, fica tu. 
“o mestiço de penna é tesoira, Acabaram caracte. 
Fisações, acabaram referencias. Eru preciso aca: 
bar com mais alguma coisa ainda: foram-se ao pa. 
pel almaço da peça e fizeram d'elle papelinhos de 
entrudo. é permíltido bem Como o pó 


lar, sem que se 
er-se do sr. Par 
ção discutiu-se muito o mere- 
ntó dos Mestres Cantores e de Wgner, ho: 
mem cujo genia se póde medir pelos muros ado: 
pádores & inímios que creou. Nunca viu a seu 
Toda um indifferente. 

Pois todas estas peças foram assumpto para 
muita conversação, até depois, facto notavel na 
historia do ineairo, da deslumbrante recita. do 
Suave Milagre, ofterecida pela empreza no Conde 
de Arnoso. ltaras vezes se Viu no thentro tamanho 
enthusiusmo. Merece-o 9 Conde d'Arnoso pelos 
dotes do seu talento e pela extraordinaria 'boo- 
dade de “seu coração, que. tantos amigos The 
cru. 

Agora é o Tição Negro que chama as atten 
es de tados, É o theatro da Avenida que todas 
às noites tem enchentes. Peça, musica, Scenario, 
desempenho, bem o merecem. 

Anda outra vez na bocca de todos, depois de 
tantos seculos, o nome de Gil Vicente. Bom re: 
clamo se lhe está fazendo para o centenario. 

E provavel que todas as emprezas thestraes, 
que em junho se achem funcionando, queiram 
prestar brilho a essa festa, Algumas, que por esse 
tempo já não devem achar-se em Lishoa, tencio- 
mam, segundo se diz, levar a candeia adeante, 
Quando em Paris sé fala de representar um auto 
do velho auctor genial, o maior do seu tempo e 
um dos maiores das eras modernas, não é muito 
gue Portugal lhe preste a homenagem que ha tan- 


to lhe deve, 


João da Camara 
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Sr. Presidente :— Associo-me tambem no voto. 
de sentimento, que V. Ex, nosso digno é yene- 
tando presidente, propoz á Camara ; 6 isto cons 
O mais fundo pesar, uttento a que É a morte de 
um grande portugues, 6 maior dos ultimos teme 
Pos, & deste seculo, que já conta, um. anno, 
que é a sua morte, digo, à que suscita esta tas 
nifestação sentida, à que' vae, certaménte, asso 
ar se toda q câmara, 
Sendo esta ex 


Rar ou na Gutrd camara, quando, chegada a nova 
das vitorias da Africa, todo O pais se ergueu em 
alvoroçado jubilo, inda entretecer de palinas fese 
tivas 9 seu nome, cireumdundo sun nobre cabeça 
de soldado, de louros immareessiveis 

Antes o quizera, sr presidente então, sim; do 
que nesta hora, em que só posso, recordando: 
soa memoria, traduzir 0 luto de todos nós e oda 
mação inteira, 

Então, falando de Mousinho de Albuquerque, 
quer discutindo-o, quer exaltendo.o, sema a mir 
nha palavra — palavra de vidas hoje, s6 trodus m 
nossa saudade, à respeitosa homenagem que ile 
mereço; mas de pouco ihê servirá, nem de incita, 
mento mem de consolo, que ená morto é não 
poderá ouvir, 

Embora cile pertence á historia portuguega, e 
ahi está hem, porque está no logar que alle mare 
cou com a propria espada. Ha homens, ar. pré 
dente, que ficam redivivos na saudade dos con 
errancos ; este, Mousinho, ficard, não só nu Jém- 
brança de seus conterrancos, mas no coração 
da nossa gente, isto é no coração do povo, Assim, 
se elle pertence á historit, tumbem ficaril na le. 
Benda, Ainda. não são revolutos quatro das, de-. 
pois do seu passamento, e já ella principinu a 
Jormar-ses — deu começo no cemitério. onde fiz 

ulto O heroe de Chamte, 
er lhe 0 ultimo adeus, Já vi todas as cor- 

porações do Estado, seus amigos intimos, seus. 
gaimaradas dus campanhas da Africa, os seus ole 
legas do nosso valente exercito, muitas associa. 
gõer, os representantes da imprensa, Atim como: 

maioria da cidade, que lá mandou enorme mu 
tidão de seus habitânces, é de todas as clisses = 
se ha hoje classes, hoje em que todos podem eles 
var-se pelo trabalho é pelo tulento áquellas emi 
nencias, Que só concede a opinião publica gra- 

Porque estaya lá, sr. presidente, a enorme mul- 
tidão, porque tantas manitestações sentidis da 
Provincia, porque este ruidoso alvoroço da cidade, 
gue disputava sollrega os jornaes é discutia por 
toda a parte a sua morte 

E que, sr. presidente, Mousinho de Albuquer- 
que foi um fiel interprete do sentimento nacionhl ; 
< quindo assim não fosse, elle correspondera no. 
skoismo dos povos, que muita querem à quem 
lhes larga. o territorio, e faz tremular sua ban 
deira victariosa, afirmando o orgulho portuguez, 

le tia as qualidades é os deeitos da nação, 
que sempre quiz á gloria, porque se creou com 
eroess e ainda. hoje, um Nos mai popneas 6 
D. Nuno Alvares Pereira, doido sublime que deu, 
pela reconquista da terrá portugucea, o conchego. 
do lar, e obteve o respeito deste pais, rehavendo- 
Jhe pelo temor do seu braço, à independencia 

Jouquim Mousinho de Albuquerque cra d! 
familia de heroes, porque bravo entre 08 brav 
acrescentou pará a nação terras na Africa 
antes de 18 brandir à espada, já eli propunha, 
em seus escriptos, o dominio pela força:para que” 
viesse o dominio pelo trabalho e pela civilização. 

Foi um dos videntes da Africa, é hoje já se po- 
dem lá arrotear novas terras, produzir riquezas 
é elle foi um dos que abriu a porta a tão 
campo de ncrividade, pela espada, de que hoje. 
sé póde construir o ferro do arqdo. Isto si 
diisto gosta o povo; que está farto de invectiv 
€ polemicas inuteis, e quer actos de força e quer 
actos de direito. E 

Em tudo isto ellê pensou, de tudo isto foi o 
protozonista: é ahi estão os documentos, que fi- 
Saram escripios. Uns excreveusos com a espada 
em Coolela, no Munjacase, em Chaimite, na p 
sificação das terras do Maputo, na guerra dos, 
Namarraes; outros no livro que os deixou, é em 


seus artigos da Revista do Esvercito e da Abmada 
ema Revista do Exercito Portugues. Por eso O 

ovo via efelle um homem, e as nações entranhas, 
Fearam sospensas, sabendo que ásia homem e 


Pevserqu 
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“quarenta soldados tinham posto a fecros o maior 


potentado da Africa Austral, defendido por tres 
mil vátuas | 

Feito extranho, glorioso, unico na historia por- 
tuguera do ultimo seculo, só egualado pelos tei- 
tos d'aquelles ousados muritimos, que ensurando, 
os primeiros, antes dos ingleres e hollandezes. a 
feia catadura do gigante das Tormentos, por 
esses múres desconhecidos, icaram, aos quatro 
ventos do espaço, a bandeira das quinas, no tope 
dos mastardos. 

Destes sé recorda a nação; destes se fórma a 
denda é também a grandeza de um povo. — 

Agora, dizer-me, dignos pares do Reino, se 
aquele ataúdo, que levou ao cemiterio Mousinho 
“de Albuquerque, não 1a aurcolada por tantos dias. 
se gloria: se d'alla 05 phantasmas queridos, viste 
veis, não jam engrandecendo aquele feretro, que. 
conduzia, vestido du sua farda dos combates, o 
valênte, que pelo sau paiz jogou a morte ? 

Sim, Lim phantasmas da glocia todas as ma-, 
nifestações que lhe acompanharam o sabimento 
funcbre;—a corôa de S. M, Ebtel, que dizia. 
adefendeste a patria, sou teu amigao; a de S. Mp, 
a Mainha, que expressava homenagem sentidar 
porque ei fára o mestre de seus filhos: e até a 
Presença do joven herdeiro da corôa, que, ncom- 
pintando qo ultimo estadio da Vida à Seu alo 
lustre, estava como que afficmando ; — nós te 
amimos e choramos»; era outro phantasma da. 
gloria, a Jôr entristecida da enorme multidão, que 
“O ségbiu à morada ultima, é que egualmente es- 
tava dizendo ;— avas em paz, tu Cras um portus 
guez, 

— ane em paz, bom soldado das guerras da 
Africa, porque tu necrescentante a nação; não. 
foste um ambicioso vulgar, foste um ambiciona-, 
dor da gloria, que, sacrificando a vida e seu 
mor. morte, nos fizeste respeitados na Ei 
Vac em pan 

“Todos estes phantasmos, que o são, porque o 

imité está morto, ir demanhã avul» 
tar na historia, erpuendo-lhe ih estatua em alto. 
pedestal, só comparavel á d'aquelles que tambem 
meiteram lança na Africa é ha India, hasteando 
“ pendão poriuguez, honrado « victorioso 


Conde de Valenças. 


— re — 
A PRISÃO DO GUNGUNHANA 


A pagina mais brilhante da moderna historia 
militar de Portugal foi doplamente escripta por 
Mousinho d'Alhuguerque; com a espada no neu 
valoroso feto de Chámite, com a penta no res- 
pectivo relatorio, que bem se páde considerar um 
modelo no genero. ê 

Ha nesse documento um alevontado patriotis- 
“mo, que se sente vibrante nas expressões de uma 
linguagem, tão beila e nobre como aimples e des» 
preienciosa. d 

A prisão do terrivel potentado vátua, realisada 
“no proprio refugio em que elle sé escondera, foi 
um acto heroico é de esforçada bravur: 
sombrou o mando e coroou de gloria 0º 
é sacrifícios do punhado de valentes portugueres. 
que a effectuaram, 

Quanto valor teve essa temeraria e arrojada. 
empresa, a que Mousinho U/Albuquerque ligou o 
seu nome, dil.o 0 excerpto do admiravel relatorio. 
que om seguida reproduzimos. 


DX; 6%, vê tinha-se amnraizado no mon vspirito. 
a ida que cu havia de prender ou matar o Gun 
nhana. dentro de poucos dias, ou a pouso e ponca 
da o prvi qu esto! aa as nosas seas 
los combates dy À 


Limpopo, a 
7 de novembro e incendio de Manjucaze 11 de no- 
venbro, se iria obliteranda no animo destes povos, 
“o regido ria reunindo gesto de guocra, recuperando. 
forças e fazendo voltar à abedieneia muitos dos que, 
movidos pelo terror, tinham abandonado. Basta 

para so elle fazer pequenas correrias pôr todo O 
“vastisfimo terriorio de Gaza. Dali provei eu tomar 
“a resolução inabalavel de acabar por uma vez com O 
regulo vatua, fossem quaes fossem Os recursos com 
quo podia contar, Os perigos a correr é a» probab 

Jidades do exito ia empreza, E seja-me licito neste 
spónto aflirmar que esta resolução, cafando fando no 
aniúio dos ofiines e praças que ms acompanhavam, 
e evidbiiciando-se aos indigenas que muito se espan- 
tarani da exiguilade das forças dle que eu dispunha 
pará uíma empréza que se lhes afigurava tanto mais 


pegisa quando ara grande o médo que o regulo 
ainda inspirava, foi o principal factor do aprisiona- 
mento d'este polentada porque ineutiu nás praças uta 
entusiasmo que os fez vencer fadigas « armelar pe 
rigos, com uma alegria é boa vontade deveras sure 
pretendentes, altendendo para mais ao mau estado 
de saude da Inaior part 
Xo dia 254 uma hora (p. m.) esilarenu em à 
lancha-canhoneira Caprio, 0 primeim tenente San- 
ches Miranda, levando sob o seu cotmmande o facul. 
ativo de 1. classe, Amaral, 5 praças da brigada de 
montanha, 3 de arilheria 3, À de artilheria 6, 37 de 
infanteria 2 e 1 soldado indigna, O nº 38/da 24 
ia de caçadores n.º 3 Africa. 
No dia 26 ás cinco (a 1.) marchei por terra com, 
o tenente graduado Couto, soldado de cavaliaria 
= Bá da Le companhia, o interprete João Massao- 
lana, o soldado indigena da policia de Moçambique 
no dá, 507 auxiliares de Languéne, Chai Chai e Sa- 
fogasi, a quem mandei deixar no posto as armas de 
fogo que trazia, Martini Henrs, e de care. 
bocea, e TH carrega 
» 8 vio que chegariam para dez 
pH) p. e Nesse 1 


4 horas (p, mi) à Ziniacaze, elrea de tres 
milas da foz do Chen 
pera. 

Durante a marcha varios chefes Ma-lulmgella e 
Manguni, los que nham já ido pegar pé a Langu 
se apresentaram com as suas guerras pedindo para 
nos acompanhar (eortamento cum a mira na pilhagem 
“le mulheres e gado, em casa de exito), 0 
reenses, mas ao que, em vista don 
tive que aceder, embora com ropognan 
pois de verificar que não 
Rei aisim é 


auxiliaro 

Tamo onz horas (a. m) 
vieram dois wgualiana, (os mesmos 
que tinham do a Langutne no dia 10), trazendo 


duas pontas de marfim para mim o 6 bras para as 

ulheres do Moambaxéca. Vinham pedir a ente qua 
intercedesse para que ou eaperáaso no vapor prio 
regulo, que queria ie 14 pegar po e fazer paz. Não 
recebi as libras por hão estar presente o desinatario 


e respondi que esperaria, mandando com os enviado 
do regulo um irmão do secretario do Languéno para 
trazer ao vapor a resposta, observando ao mesmo 


Jempo 0, que pudesse quano às força quo a cer 


cava, delera da qvoaçã, le. O regula dalana 
a, proxito ao Manguanhama” a mas aeis hora 
de Chai 


Confesso que. quando chegue a bardo extive um 
tando perplexo, Se marehasse aquela nolta podia o 
regulo, avisado à tempo, fire eu perda aim 
ego do o aver o si espnhaa tropa da 
aias é privações que demandava Uma poriepuição 

oral, Por outro lado não acreditar na sincero 
dado do Gungunhana e eseeava quo ele apenas qui 
Dema pan para Tugir, tato tale que dc 

e à moie, apezar da ehuva, viam-se nos montes 
as atos fogueira, evidentemente para dar igual 
da prescuça da Jal 

Holxmento um falo inssperado veiu acabar com 
eta indciao, 

Duran a ár nham chegado mais guerras, a á 
noite ehegou a de Eulo ou Cio (irmão do Murila). 

As das horas da noi um preo gro de terra 
que queria vie a Dori; manda o busear. Era um 
Bor de Gui. que vinha dizer que o Gungunhana 
aprova aba agent da braço daqui 
pára O mandar prender pel eefe Vu 

ão ficava a dans ou Tres oras de 
alho de Eno. R 
Dei logo ordem para qu de tres bocas (a 1 
esfeelnate o desembarque, a despeito a cu 
surdo, mandando de ds horas é rita 
dar café de pragas. 

cam quatro Tora (. o) ando começamos à 
mare, Passando vim. pequeno pantano, om agua 
pelo jalho, & subindo uma ensbsta cheia de led 
niç (anal) e arbustos onde amarela ee dio 
0 praças Banu (duas tim 
do SO 87 praças brancas (duas Utiam adoe- 
cido à bordo), dispuz a força da firma seguimos 6 
praças da 12 Meira e 6 da 3. quando dé formasso 
EE formavam a face da frente, 12 

ir a face da enjoa, 1 
ireita; a 1º 
claguada 

á 


marcha com 2 homers de frente equivalia 
às colamoas duplas que vira usar nã columna do. 
norte, apenas com-a suppressão do intervallo que a 
exiguidado da força tornava indispensavel. 

E caso de alarme o quadrado formava em menos 
de um arauto. 

Logo no egues da columna iam dois carregadores 
com dois cunhetes (1:400 cartuchos) é as duas pras 
cas inligenas, com ordem para entrar para dentro 
dlo quadrado, logo que elle e forimaçes, 


Seguiam-se os outros carregadores e os lomens 
com nachalos. 

Cada carregador lavava a tiracolo o capote de uma 
prata, embalado no encerado respeeuivo, Os carrega 
dores tinham ordem para se deitarem no clio 10g0 
“jue ouvissem locar a cornua 

Na vespera fizera passar 0 rio sómente aos 407 au- 
xiliares do Clai-Chai, Langudoe é Lofogasi. À ger 
ra de Caio estava ambi arg esquerda. 

Quando marchei mandei dizer às guerras que 
nham, lado na tmargeim direita que, se quisessem 
voltágsem para casa, Senão que passasem 9 rio é 
viessem alcançar na marcha, posto que nada precisa 
xa delle, porque os brancos que lavava bastava 
para bater todo o Bene. 

Esta verdadeira hraponholado, junta, de certo, ds 
recoedaçõs qu muitos Ham dá Cone, paroou 
dar-lhes confiança, +, repito. suppanho. Que” ha mira: 
da piliagen, todos passaram de madrugada 0 rio, o 
pelas vio horas juntavar-se a ns 

A guerra preta marelou da forma seguinte: a 200. 
metros à frente à guerra de Cuio, a 200 tuelros para. 
a direita à do Chai-Chai, a a 200 imetros paca à es 

perda as de Languene é Lofogasi, Estas distancias 
diminuam constantemente, porque os pretos, ou por 
medo, ou fosse pelo. quo fosse, tendiam para sy en- 
ostar à força branca 

Pelas seto oras (a, mi) avistou-se um pongo à N. 
do caminho, a povoação do Vuyana. Mandei então. 
seguir a força, europa pela caminho, o, com o then 
te graduado Couto e o interpreta, (ul juntar À 
guerra de Cuio, para à fazer avançae contra a 
ção, À priteípio deixaram-tno dr na Srento a 
on 0 metros le distamela, al 
le alcaneu de vista de que diapoeu, poro 
ma povoação não estava. gene de gueera, carrera 
sobe ella como galgos. 

Quando lá cheguei, dois homens estavam saagaia- 
dlos no figado, e a gente ale Cio anilava Juntatdo as 
mulhores o ereanças 4 saquedado a palio, Nisto 
appaceceu um loimem que escapara, não ME Coro, 
dleatro do curral do gado, dizento quo o Vu 
ora culpado como pretend nd 
nba vagar para revolver mulatos u'aqueliaocenstda, 
Aicmitoi mn a mandar soltar todas a multi 
qa, pousar no chão todos 05 obie 
ceplo comida, o apartar da tmaada do Vaya! dez. 
bois para o Culo, como indeminisação e diz vaceas 
para 0 governo, como multa, Em seguida mandei a 
uerra do. Galo passar outra vez. para-a frente dos 
brancos, que havlam fito alto, 

Esquicia-ma dizer quo, transposta a 0 
que atraz falo, achámm 


ont do 
un plânicio extensa 
muito descoberla, O solo era duro, « com à 
a lormára mo muito escoreegadio. À Merva, não 
muito alta, oxava. encharcado. Durante a midrcha. 
fortes pancadas de agua alleruaram eot uu sol abra: 
alor dl forma. que, olicines o pragas, Harebando 
todos à pé, acompanhando ox pretos com uma velo- 
ciddo não inforor à 10 ou 12 minutos por Kilomio- 
tro, ora iamos encharenlos em aguas ora escorrando 
em suor. Como não queria perder. tompo, continuei 
insrlado sem dacngo tá da ant tas fem) 
Apareceraum- o então dois enviados do Gunpuhao 
ma, os indunas Zaba e Sicanáea, trazendo de 
de 300 ltras (das quaes 30 pará o Man 
para o secretário) * algumas pontas. de marfim. Di- 
Xíam que O regulo me pedia tuito que. não, avan= 
gaste mais, que elle viria à tação pegar po é falar 
Paz com O Foi seu par. Respondi he que o regulo era 
mito gordo e ou mito magro, por isso avanparia 
mais para lhe poupar fadigas, e” que. viess elle tram 
xendo um saguate (presente) que eu não me enver- 
sonhasse de mandar ão rr, Mah o 
Sucanata, conservando o Zaba pi 
aparecem o hotmem le Langutno. qui 
acompanhára os dois en 
pon por esto 
de trinta minutos de descanço, prosegai na 
mala até uma ora (p, mo Tinham asi flo 
oito horas uteis de marebia a passo mais que ordiião 
rios estavamos exhaustos, Ds Carregadores só à for 
de pranchada se conservavatu junto 4 colunina, é até 
e guerra se sentava com frequencia para. 

descançar alguns momentos. Resolvi, portar, biva- 
car uti pouco a O, por saber que ficava all! à la 
gta de Motacane, 5 

Foi aleanto escolher o síio para o. bivaíque, que 
era de todo descoberto, com um extipo de tiro 
plenilido, ficando à força à tn 30 metros da 1 
que é enorme (seis a oito vezes a (de Coollela) em 
árgura e comprimento, e bastante profundidade, À 
agua não seria, talvez, las peiores, nias à gérnto de 
guerra (já então mais lhe 2:000, porque Zugouiza, 
mão do Muzila, e outros chefes se nos linliam junta- 
do) entrou por ella denteo, lavando se, bebendo a 
agua e revolvendo Iodo & que Fe col que ssh 
precisa depois deixal-t assentar muis de mia hora 
antes de se poder beber. a 

Dispuz. o bivaque em quadrado com duas eenti- 


] 


O oceEs 


O COMBATE DE COOLELLA- Wiz artigo 


O OCCIDENTE ay 


O Real Theatro de S. Carlos 


Delas seis horas o 
ie no meo 
mente dofensavel: Er 
pera das puras 
regul se defêndess, ou inhumciados pe 


da minaos (4. 1) 
um eo ri, 
; h 


bur gpadiradas 
nonco. Nesta peca 
sbausas mas eu não po 


dr alguna gento e 
las praças brancas cal 
a démorar-mo ut ton 


to que fósse, » por isso a marelia continuou sem hi 
ver a múmia iuterrupção, Essae praça foram levo 
das pela gente de guerra preta para à rectaguarda, € 
passaram o resto do dia e à noite da povoação dl. 
Cuio, reunindo 4 força no dia seguintes A ams dk 
minutos da povoação (lei ordem para que as guerei 


dorsagem ut condão em, vola la, & que só 
traria dentro a força branca. Os pretos asim Geo 
ramo, ando a ta 100 meros da palistada que eors 
cavá as palhotas 

A povoação o Ch 
tica uma vide cl 
envias por ma palsada do 
Irelaçados mas Festas. 


de foi anterrado Na 
e tia palio 
e altura, ndo en 
é altos. espinhosa 
“ma especie de cida santa on vaias, oz 
vim eres ali passado seonas- lo geando carne 
Ta, tanto antiga como alo recentes, porq o apo 
prinimarmo-nos UA pavongão ntontrdoh Algunks 
Exveiras homnas Ja Urancas au Meo. Tengo ue 
Ja senta um lero muito mtâm à carmo PAPO, os 
pretos disseram depois que no. mato tavam vário 
veres. Dava Ingresso na povoação uma Uno 
ns menos de ÃO cedlimetros de largura, 
pt ego. pelo temendo: gradbado. 
tente Mind e doterpreto, du 
ol Logo qu env, qu Pelo sé oftmori, por 
vi encontado à almada do Io ndaior 
relay om eeplngadias, PArRCNd Proparar sa, para 
Br og. Cno ee rapa nb nd, cor 
ou os porque Já voa da Lodo po 
TORA Mor, por tva logo atra GNR à 
eta dl cola. que derrubar ae estas IAerada 
ah entrada, à certa que menta fz fogo, dalando 
todos a fugi sumos rt palhota et ot 
da oba do pros fu provide poi fan 
dom 40 jo in, (q or a. Or 
Aq me. separava dg) er provavolaento 
morto Lodioy ou olleaes, on ailiaes teriam Filo 
en ido rutiladas pelos 88) 
ne pode que estava end Uh po 


voação, 
Vando Joga que os pretos fugiram, table do uma pa 


nellas om dois angulos, Quanta aos pretos, ficaram os carregadores junto ao qua. 
alto e 2a gueras à 800 meteom cm volta della, separauas tas alas oi 
postos avançados atu AM) metros do quadrado. Boro tenente gr 
com não pequeno tenbalho, dispoz assim xs forças indig 
Eram elnco Horas (p. tm) quando voltou o Sucandea aee panhand à O 


filho do regulo, quo tráxia sessenta é tros cabeças de galo bovino, O libras A 

grandes pontas de mari o as dez "razia um pedilo . 

regalo para Que ou não avanigassa tais, novas protestos que ele movimo viria nfs 

noite ou a inauh seguinte, Respondi que eu ficava all toda a noite a todo p dia E 
E 


seguinte a espera do regulo, que se ele mão viesse Godi eo Zaba seriam fia 
judas, é que a não avançar mais porque oe brancos Já não podia macelar 
cangaosique catv 
reposta 
ne Il 


caçadas, 
bolachas degilo as tres horas da madrugada : eu mesmo estava deitado e de todo 

estafado. O Sucanára dizia que o regulo estava aínda muito longe, mas tudo me le-. 
vay a eror.o contrario. 

Cliovera quas toda à noite, Eu pouco tinha doríido, é cada vez se enraizava. 
mais no met espirito a ida, de não voltar atraz. senão om 0 regulo aprisionado. 
Ol com à Bia cabeça, e por isso às lres horas (a. 1.) mandei levantar as praças. 
8.05 carregadores, enrolar 0s capoles, é marchámios as qualro boras (a. m ). 

O tempo melhorára, e a gente de guerra logo que ouviu movimento no nosso 
ixaque, levanton-sa para nos acompanhar. O terreno eoolintava a ser descoberto 
plo o elo duro. Apresse a marea. por tra que Varias vezes foos em 
acelerado. 

“Appareceram pela nossa frente umas tres mangas de guerra, gente que eviden- 
leme Estava com O Gumgualian, mas ejos chás vaga a ecrer dclart que 
Degavam pó e pediam para nos seguir. Essa pente disse que à Gungunhana estava 
no Chaimite, para onde fra, à fimo fazer sobre x sepultora de seu avô, Manieuese, É 
diversas cecemonias, para arranjar feitiço que ispedisse de descobrir onda elle ee” NAPOLEONE VELLAN 
tiva. FALECIDO EM 34 DO CONRENTE 


! 
; 


ao 


O OCCIDENTE 


dada proina um homem de cora, peru 
lo Glngunliana, é elle apontone paras mesa 
Paiol domo tab Cher emu de Aa 
ei do um silencia absoluto, preparandosne para 
Jam fog lota, so emo quando 


so con que respon- 
ras perguntas que lu fz 
e prender as mãos atraz das enstas por 
um dos dois soldados prestes é disc le quoPse 
entao Perganoo mec ele aptas 
se para à elo, respondo mio alivo que estar 
va ujo, Olmgurco então força 8 deptar- temo cho 
(Gols qu ele nunca faia) dizendo. que ele já não 
dra. rega dl mangue mas um miatondo cond quale 
quer butro. Quando usa preta 
o o Je ia ndo per o ao 
exterior da passat, além dos ue tinha trepado 
a apsores É no tec de algamas pathos Ro 
“quo Mavia no esterior meato. proximo à palimados 
Hair re o, lendo rm de aptas 
as em signal de aplauso é espanto 

10, regalo por to, Mannes Molungo 
na. Mostron me o Quêto e o Manhune, que 
pô AP, o disso que oe ouros dis O 


ar 

EExprobei o Manhone (que era alma da 
na) 0 ter elo 

o qua ele sb rey 


Mandei-o então a 


arrar a vía estava. da pallissa- 
da e foi fvilado. 


res brancos. Não à pomivel 
mare com m altivez o vordadoira 
heroicidado; apenas disse, sorrindo, que ora melhor 
desamarraho para poder cahir quando lhe dessem 08. 
tirar. 

Depois foi Quito, Elle fdex o unleo irmão de Mu- 
alla que quisera à guerra contra-nôs, e 0 unico que 
So o combat da Cool No tinha vinda pegar Pá 
como linho feito Inguinsa a Cuio, seus irmos. 

Dizendo Mi ento rospondeu que ão polia aba 
domar 0 Gungunhana, a quem india ereado como se 
ara pao. rotorquindo lho am, que A, quem desobedo- 
eia o aa guerra ao ret de Hortugal deviam par, mão 
e demos abandonal-o, 


o falar. 
nçõos produziram na guerra preta 
Ieseriplivel, quo manifestaram com 
rudosos repetidos hugjetes, O que. mostra bem que 
ellos confundem perfeitamente a forga é a coragem 
com à eruoldade, e que 8 absolutamente necessário. 
aa oxemplos para 0s iominar é fazeemo.nos res 


o 4 mãe do regula Iopincazano, arras- 
e jorlhos, padr-e que ão malato o tz 
o Oie, que ambos ela ereára. Exta ma 
res net amiga. dos. portaguezos é 
ml oppont à guerra 
es Ma Que ese, do rega s6 0 ti poda re 
vor mas que 0. Godi nela poupado. e acompas 
tarda O pao porca ter pedido; quanto à la: por 
ido apro ortigvcnes, podia voltar 
DRA povão o gu consentir 
esse di 
Org ra toda a arrogmeia dous da mor- 
od “qu dava tudo que nha, e en 
dregon 1.008 Hb 48 d 
ndo 
ani ; jane, ond led 
a enterrado gendo. que asim esperava que as 
Tn perdoado a mao, O portos desta ordem fora 
Ea andára solar 
do pata” Iuica de palhotas, onde se 
constâies la reação junto 
a mis devia ter inda pot la Nest; 
cliova. que voltara à cale à grandê 
eme aelva do Limpopo impedicam-me 


nu equal 


tan a qu 
maior demora. 
"are depot, leçando comango presos o regalo, 
Pisane é Nolungo, irmãos do Musil, que estavam 
tamlfom cota elle, Gold, filho do regalo sete me 
theres. (incossikasi) que O regulo escolheu para 0 

uubare, é muitos mofants (rapazes) que car- 

a mafia, 


as leis de marcha 
rapida e sempre debaixo de chuva, mas bin 
Ra Ta ara 
praças linha produzido o aprizionamento 
alo vala 


o 
do ces Et 
No dia seguinte, porém, à mareha que principiou 
a nto nor (8: 1) bora cura pese 


demorada porque mal podiamos andar para mais, 
tendo ehoida toda a Mola, camiaho Ea Pai 
eliecado constantemente passavaos 04 anaeeds 
Fios ou Pantano om agua, de vezes, A usina 
dos joelhos. 

Tive qe dar dois descanços, sites deu ve um 
facto que mostra bem quanto o aggut e 
fado Topresianados com a prisão do gg 
derroriados com O que bad vistos Quo 
ue O soldados se Senta, na Cons emo 
io molhada, ole ente de pura mus ia 
crie proxita da força Lane, que Von 
rodeio ao pá dos soldos para! les 
Que Ihes custou maio faco vino 
phyaiogonia, mas não Louco 00 agem 
ação no eoprimieto da ordem dada 

Cêrea das hote horas (4. tu) chegámos a Zima- 
soe. Embareala à força coros é em perito 
à gente de guerra farm 0 ago da faço e 
Fel o ro! 

Levante a bordo quatro vas, a El rei, 4 armada 
rea do exercitam commons 
pelas praças de marinha o exato enios 
armados & debaixo de fica no span Me Aa 
Eai 3 pede de gueçra lou rest camas 
que em Mes tinha feio exglicar e dit ato 
decasão 3 ER. Depois Clarim o facuota va 
Mao por uma torrente de Tools qb 
ad brpesa aque de gta havia poses 
antes tre 


assim a natural vileza do senti- 
Pretos, não para atormentar um peisio. 
eiro já moralmente antiquilado, tias para que ox 
digonas tivessem bear à conseiencia de que d pres 

£ avetoridade do regulo acabara de todo 4 por 
vez. 


salva de 24 liros e a Capollo Je- 
ido à Laniguéne às tres horas q 
depois de uma vi 
co encalhe 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VELLAS-ARTES — VENUS X O AMOR 


É indubitavelmente um bello quadro o que à 
nos gravura representa. Venus “e 6 nero doe ça 
astumpro mythalopio muit querido des nonáçu 
de Bra; é frande número das mai colduriorEs 
titas Me dedicaram telas sudo, que hoje bes. 
servam Como Obras prima 

O quairo preseme não te Póde afirmor que 
pertença a determinada esco porgu perr dh 
im iabor misto de antigo é de ndo o a e 
lembra Ropinal à Bovgsereau, notoveir Muitos 
QUE Estão Dfatados por quo eta 

Venas e: Amor hão de du 
nação dor poetas e dos ar 
sõês da Fabia é Vemosra que 
pelo que Me é attriboido a tornem niinaa dis 
pelas Duas dissolugões, que foram asde orrioarel 
Here do mesmo nn Mae so mus mar 
assim O vetor deste Quadro, que Sri 
TOSTO meigo & candido ão puto carai ie 
do “mar de que A dizém ve 
travesso Cipido É gentil como sua mass oe 
nOcente como às pombas brancas, que Miden: 
dopraramo 

O encantador quadro ha de sempre despertar 
admiração: 


— o 
O Real Theatro de . Carlos de Lisboa 


(Contnaado do nmero 47) 
18se-1599 
O rei D. Carlos | de Portugal deu a Réjane duas. 
mulas, de presente, da raça de Alter, que o mo. 
marcha fez expedir para 4 Havre de Úice. 
=uas represen- 
Eis o elencho 


Baryionos: Giuseppe de Luca, Mario Sam- 
marco, 


Director de scena, Eugenio Sularich: Ponto, Giu- 
E Vestir 

pe sta, Auilio 
Vago, É) tos Junior. 


7 Em ao de dezembro de 
19, por Cósca Ferran, Mura Maria moro e 
dra Int, (e depois De Lucia o demais dest 
gidepois Constantmi Giagepp do [ooo (rd 
Carne, Arcangalo Rosa, Nate Grs Li Ee 
co mma Ema 
o, de Gluck em aº de dezembro (7 + recita 
de aeignatura exraordinarin, por Ama Pa 
Amalia de Roma, Tina Manftedi, Maria Bordiv, 
Nerther de Massenet, em 16 db Jegem or 
recita ademar 
De Roma, Manica 


4, Cer 
Pp 
(9* ienatura extraordinaria), pelos ser 
iintes artistas: Rosita Jacoby (e depois Cava 
en Roma), Alfonso Garull, (e depois. 
Deo-lu 5 Mario Sammar-| 
co, Luci, Fiesali, Cs 
1 Puritani, de Bellini, 


(19. recita de 


ca Clhenier, te Giordano, em 7 da janeiro 
de 190, por Jncoby, Martel, Mani Lana 
marco, Enrrort, Roi, Cor Dol 

De Genro, Cam 

pt EM Puedes 
per Fernao, Long Coll Deco Rosa cais 
De Germano da 
pdhemgrin, de Wagner, em 14 de faniro, por 
Eeeram, Para, Gar Satmareo, Ghost tor 
ela 
Ml Barbiére di Siiglia, de Rossini, em 16 de jaz 
neiro (11 recita de asian ex pra 
Pes Pein, Loma Bone De ds, sa 
eso, Candeia, 
La lotême de Leoncavalo, em 15 de janeiro, 

Jeca de aisignatura errando neo; 
Martel, Do Romao Long, Pelo it 
Ross, Caro, De! Gemas, Cerv Fjodo e 
eia, 

ta Favorita, de Donizeti, em 1 de fevereiro 
(182, teia de aejgmaara Entrdord os tóito, 
Parsi Long, Bonci Sammareo, Pera GO 


nara. 
Saifo, de Massenar, em 5 de favereiro (154 pec 
Ego ato ori pr Gema 
Beltaconi Martel Lomphi Coll, Da Luca, og 
De-Genraro, Candl 
Rigoleto, de Verdi, am 8 de fevereiro, (164 po- 
fita de assitnatura extenordinario), por Fareniis 
De lucia fe depois Fiorengo Cotmrnuin Boa 
marco, Caronei, De Genaro, Geri, Ganda |oo 
Tentana, Arnaia de Roma, Long, liqulesu Ao 
Fedora, de Umberto Giordano, em 13 de fave- 
signatara oxtriordinaria); 


ereiro, por Pari, 
immareo, De: 


ricana, em hespanhol, zarzucla de 
de fevereiro, tereu= 

entando Gema Hail. 
ini (tenor). por Beineior 
a, Perdi, Rosy Ce 
65 pintada por É, Reis 
aros, Bal? 
tou a Donna é niobile da opera lego. 


em t de março de 1900, re- 
fóra de assignanira ; despedida 
fe Gemma Bellincioni, por Belincioi, Longhi, 
Weacia. Sammarco, De Gennaro, Cefvis CE 
deli, Lorenzana. À opera foi representada aos 
costumes da actualidade, como na ocensião, em 
iu á scena em Veneza, 
Sue, Posteriormente, haviam sido mudados pair 
Sape um seculo atras, epocha para a qual aa 


Manon, de Massenet, em 13 de março, em 18.4 


O OCCIDENTE. 


secita de assignatora extraordinaria, por Adelina 
Stéhle, Martelli, Longhi, Isquierdo, Edoardo Gar- 
dio, Dê-Luca, Perello, Rossi, Cervi, Fiesoli, Can- 
della, Lorenzana 

Serra, de Ke, em jo de março, por Ferra, 
Sol Sammarco, Pereli, Carozti, De Gennaro, 

rui, 

Em a4 de janeiro de 1900, em 7* recita de assi- 
Enátura suplementar, representou-se 0 2º acto da 
Spera 1 Puritani, de' Bellini, o 3º acto da opera. 
Eabiêre dE Sic, de Rossini, fazendo o temor 
Daddi o papel de Alimaviva, é 0 5.º neto da opera 
Lucia, de Donitetti, por Pacini, Colli e Carozi. 


«Contina) FF: da Fonseca Benevides, 
— e — 
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CHRONICA ME rEONOLOGICA 


De 1 até 9 de Janeiro predominou o bom tempo 
com nevoeiros intensos de 1 a 4, é alguma agua 
de nevoeiro e orvalho, Uma depressão dos Açores 
avançava até ú nossa costa, em à, produzindo na 
Horta, tove o de agua, e em Ponta Delgada (um; 
A chuva no Funchal, ém 10, foi de quo. Já e 
to, 9 venta em Lisboa, era de SW forte, tendo. 
registado chuvas importantes em todo, o reino, 
nos dias to é t1— E 10, as maiores chuvas 
foram: Parto e Guardo, tgeeo. Lisbosy Ion 
Vendas Novas, 109.0. — Em 14: Guarda, 19om5. 
Serra da Estrella. 11250 e Porto somo. Em 148 
14 bom tempo com vento NE, alta na pressão, & 
temperatura. proxima da normal 


— e — 
UM BOM RAPAZ 


Morasticrno Eioruson 


Ole olhou para elle de soslaio e disse lhe: 
= Responde pouco. 

Pois hem, disse Thore, não é culpa minha 
se Nosso Senhor não me fez lingua mais com- 
prída, a 

À Eeapostã, infelizmente, tornou “a dar a Ey- 
Vind immensa vontade de rir. 

— Rapa, disse-dhe o velho Ole, cada vez com 
ar mai aspero, é de mim que se está rindo, 

=— Deus me livre de tal! balbuciou Eyvind que 
já não podia conter-se. a 

Entretanto elle e o pae pediram muitas descul- 
pas do. rendeiro, como puderam, e pediram lhe 
gps, entrasse Mas eli senta lá dentro trerarnos 

Je embirrações e não era coisa facil acalmal-o. 

— Não tentem socegarme, disse 0 velho. Cuor- 
pro um dever, porque devo velar pela Felicidade 
de minha filhã. Não são risinhos de certos meni 
nos que me tarantar, Não se educa assim 
Uma filha para atirar com ella para a primeira 
casa de trabalhador que se lhe abra, Njo se dá 
valor cada vez maior ao que é nosio para 0 en- 
aregar a quem endoidece as raparigas, Tambem 
a mãe de Murit perdeu a cabeça e eu deixei que 
ella cnsasse com um valdevinos. Bebeu-lhe tudo 
e embebedou-se até que cla morreu. Trouxe a 

equenina para casa. Diabos me levem se a neta. 
Eae regul  camioho da mio! Já Je digo sos 
tes que o pastor publique os banhos de Eyvind 
Pladsen com Marit, ha de publicar os das Feiri- 
eeiras de Norbal. Isto diz-lhe o velho Ole Nordis- 


uen do casal de Heide. Quer o menino bonito 
mesier medo à todos os pretendentes que hã de 
appárece lá por Casa? Pouco ganhará com a im- 
prudencia a não ser dar cabo das sos dos saparos 
nes rochedos da serra! Vá rir para o diabo com 
és seus projectos, que se hão de desfazer em 
fomo! Eu bem auivinho o que pena. Diz lácom- 
sigo: O velho Nordistuen está Lqui, está de Bar: 
riga para 6 ar estrado numa cosa! Pois não ari 
tenho só sessenia & seis aros, meu caput, é hei 
de velo a consuimir-se antes que a mim che em 
térrem. Quinto à tomar a ver ex que enfenti- 
Sou, ainda que de iransorne em neve ão tor. 
mará à ver-lhe 3s pegadas, Vou mandala para 
mito Joop, muito para fa da freguesia Depois 
pôde à vontade rondar em volia do casal cómo 
Nim guio boni a ustrar as penmas É die, Quanto 
ão ár. que se chama Thure € € pae dello bom 
será que recomende prudencia so seu Glho, pra 
que Já em cima Ea espingardas contra lobos é 

Dito o foise embora com passos ms rap 
dos, Como se à colera lhe houvesse dado forgis. 
E ja sempre a ralhar « a amençar emquanto lá 
andando, À mãe do Eytind, que, sem apparecer, 
tudo tinha ouvido sahiu da coninha, lavada ch 
logrimaas. Thor. foi sentar-se junto” da janeiio, 
seguindo com os olhos Ole Nordistuen que tres 
para pelo monte ; 

Assustava-se Exvind com O brio ofendido do 
pae e comigo dizia que xe tambem Thore «e 
Oppuzesse áquelle casamento, como Óle Nordis. 
ivem, seria dúplo obstaculo muito mou de vencer. 
Parecia que Thore. não padir desviar daquela 
janela os olhos e que não cançava de olhar 
So iimigo, Entretanto Ena pensava 

= S6 Deus me poderá roubar a Marir. 

“Thore por fim Soltos um grande suspiro « en- 
contrando fito no seu q olhar do filho, disse: 

— Vontade minha séria que não perisases imais 
em Mari. Não sonhes comia mem com r0- 
Rot nem com ameaças, pois que nem aqueles 
mem estês seriam diânos de geme de bemicomo 
somos, Deixa-me pois govermar o caso à minha 
vontade e expéra uia otcanão que te sifva. 

por seu Tado idesra um plano novo, 
Tenta Ser nomendo. protessor de! agricultura 
do “stricto. Fosse Marit energica é ele delle 
seria um dia. 
xr 


os escores 


Era meio dia, hora da quente sesta, Os traba- 
Ihadores do grande casal de Heide, dormiam à 
sombra, deitados no chão. Seccava o feno nos 
campos e viam-se os ancinhos enterrados nas me- 
das. Os carros esperavam atravessados nos cami- 
mhos e os cavallos desapparelhados pastavam na 
erva verde á beira das valletas. Reinaca Um pros 
fundo silencio sobre o campo, que breve já ani. 
mar-se quando acordassem feiros. Um só 
homem então não dormi. 


transparente 
signaes de im 
no planalto do 


sabe primeiro 6 
ga Je roupão branco, que 
Correu ligeiramente alçavez do campo para EN 
gar do monte, Vontade teve ele de chamas; 
mas pão Se atreve felizmente, pois que a sus 
Voz teria acordado os que dormia, 

Marit seguiu pelo Ho: ia adísnte o cão, aos 
putos e arejando & ar; la ae escondendo com 
orme podia por detras das moita pois queticia 
o maior medo de que a visem Eyvind correu 
para ela; o cão rosaou « apanhou um sopipo no 
focinho para aprender viver, Mas loxo que Me 
cit reconheceu Eyeind, párou e sentonssd aura 
pedra, porque estava morta de caloro 

— Como lhe agradeço ter vindo disse o rapaz. 

= Está um color que nem se respira! disse e, 
E E tão longe! Ha muito que me Coperavas 

— Pois, 4º de noite nos vigiam, só de dia nos 
poderemos ver, Mas julko que dra ávame não 
devemos empregar tanto misterio nem tomar tan 
tos cuidados” 

Não devemos empregar tanto misterio? 
De se ue ih Brad auto as 16 tam. 

em que gosta de mostrar coragem. Mart, tenho 
tanto que dizer lhe? 

É verdade, Evvind, que quer ser nomeado 
professor de agicoltura do disinstof 

Quero é hei de conseguil.o. Quero obter uma 
posição, mas quero sobretudo vencer a tcimos 


cho fiel é depois a raj 


sia de seu 955 e obrizaLo a confessir que para 
aituma Con airvo, Felizmente a-malor pure VOS 
rêndros de Hleide são rapazes que desbaste 
Itorar a terras Só querem uma dados púsque di 
nheiro teem eles Por iso ha dever Que sarado 
Gs lhes farei nos curraese conto bes fer vejo 
ar as aguas aos campos: Tão beim andavet ado 
Velho per onde tor Bá de ouso O nonse 
—Iiio é que é falar, Eyvind! 


(Contini), 


EE 
NECROLOGIA. 


AUGUSTO XAVIER DA SILVA PEREIRA. 


Mal diriamos nós quando no ultimo numero, 
comemorando o xxv anno desta revista, estam” 
pasamos o retrato de À, X, da Silva Péreiraa 
par d'ouiros escripiores qe nos teem honrada 
som a sua colaboração, que tão breve terinmos 
de prántear o seu passamento, suceedido 1 24 do 
correme mer, 

Embora o nosso querido amigo estivesse ha 
“tempo doente da horrivel enfermidade que o vis 
etimouy o desenlace fui ainda Uma. dolovora sur. 
preza, que emocionou bem profundamente quam: 
tos conheciam à operosa historiador do jornalia. 
mo portuguer 

Investigador paciente, verdadeiramente fanati- 
go pela imprensa portugueza, dedicou-lhe multas 
horas de trabalho e nos volumes. publicados do 
Ocidente se encontram varios estudos que es 
creveu sobre esse assumptO, tão seu previlecio, 

Em 1892 poblicou Silva Pereira um Quadro, 
Grapico dos Reis de Portugral, de que démos ops 
portuna notícia. Em 1806, tez imprimir o volts 
intitulado o Diccionario Jornalístico. Portuguer, 
gs ficou indito e que é a resenha chrono gi 

le todos os periodicos portuguezes impresves é 
publicados no reino e ho extra 

meado do seculo xvit até d morte W el-rei D. Lu, 
bem como dos jornaes em lingua extrangeira pu 
biicados em Portugal durante 0 mesmo tempd 

Quando aquelle volume se publicou já wma: 
muscripto do 17 tomo do Diccionario estava má 
Academia Real das Sclencias, esperando o pare 
cer, para que a obra pudesse” set publicada por 
conta do Estado. 


eiro desdo 0 
D. 


e peseeçinte 
ada à aspiração de toda a ua 
vida, Que Iv realizem agora como justo pe 
sua honrada memoria. E VER 
Em seguida ho. livro Joralimmo Portugu e 
como complemento dale, publicou Gia ra 
outro volume com o úiulo os joenges po 
es, sua fiação e metamor phoies. “o Pet 
Úluimamente zera indi uma separata da sum 
conferencia na Associação do Jorhalias ua 
les represivas da Mberdade de io 
Escripior prestimoso  coliahorgu SIMA Pereira 


sm varios jornaes e revistas, sendo ha armas aim 
siduo correspondente na capital do antigo pério: 
dico O Coninbricense, “e me 

No cortejo funebre que acompanhou dá ultima. 

anorada o nosso malogrado amigo e colinborador 
figoravam alguos úntigos collegas seus na burocra- 
cia e na imprérisa, farendo-se representar à Anso 
ciação dos Jornalistas e a da 

gueza. 

No cemiterio Oriental, onde ficou sepultado, 
roferiram o derradeiro adeus o actual decano do 
jornalismo sr. Brito Aranha e o tr. Silva Leal, intis 

mo amigo do finado e seu dedicado admirador. 

Nai, um obreiro inftigavel que vemos desap= 

parecer na voragem do tumulo. 

- Com funda tristeza cumprimos q dever de re- 
gistár o fallecimento de À. X, da Silva Pereira, 
endereçando á sua desolada familiaa expressão ca 
Finhosa da nossa condolência. 


imprensa Portu 


NAPOLEONE VELLANT 


No a vt do core ecos em Lisa o 
rofessor de cânio sã Nopoleone Vela, Gym: 
nthico artur ne can esa! a 
Fa enc tda judo casam 

SPorkc a3 de julto de fio, 
per Sado seo cgi (E 


O EEE 


BELLAS-ARTES — Visus 


ALMANADE ILLUSTRADO 


RCE Es 


Para 4902 


publicado este primo: 
roso annuário profusamente il 
lustrado e com uma linda capa 
acres, representando uma toi: 
rada à antiga portugueza. 

Preço 100 réis brochado,car 
tonado 300 Péis, pelo correio 
aceresce 20 réis de porte; 

Pedidos 4 

EMPREZA DO OCUIDENTE 


Larga do Poço Novo —LISAOA 


O CYCLISMO 


Manual e hygiene do cyelista 
Indispensave! 
Deo ass 


1 vol. ilustrado com gra- 


Empreca DO OOCIENTE 
Largo da Poço Now — LISBOA 


O Descobrimento do 


azil— Narrativa de um marinheiro 


Ilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 
agem do descobrimento. 1 vol, com uma linda capa em chro- 
mo: Brochado 300 réis, cartonado quo réis. 


" Novas do outro mundo 


Carta de João de Deus aos estudantes, por D. João da Ca- 
mara. Ilustrada com o retrato de João de Deus em 15: 
Preço 100 réis, franco de porte, 


Aº venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA 


O OCCIDENTE 


bre Marieta Albini, as: contingencias da vida 
artistica 

Tentando estabélecer-+ 
director de oral 


ma como 
o o tendo, 
conseguido vou pera Portal, onde se rc 
iraya ha, cerca de trinta annos, conquistando 
cotas sumpatis pelos deus reritos e trato 
Napoleone Vellani possuia uma educação su- 
ior e era um musico distincta, Desprovido 
recursos foi povo à pouco adquirindo die 
cipolos e tornando-se conhecido à apreciada” 
Entre o grande numero de pessonsque 
Ianileseionou contam-se a ilbtre canto 
sompasriota ar Regina Pacin) que em 
vida a sua maior ora, e outros artistas 6 am 
dores que brilhantemente se tati evidenei 
Entre Gles podemos menciona 
opa, Vistoria Benimelli, label Go- 
aria Adelaide Sanguinetti, Lda. Blam 
onça, Angelina Viladim, Ale: 
xandrina Castagnol, fuliena Finsch, Eras 
da Cordeiro, Regina Negrão Laura Walt Alure 
ques, Alberto Macieira, Julio Camara, Novis, 
ate et 
O funeral do mallogrado professar. ol bos- 
tante concorrido, venilo-se Neil” multos doz 
se0s discinalos « admirador 
Que o estimado artista dexcanca em paz! 


aodadadas CRE 
metetetigo 


PUBLICA 


O SAO 
DD ADO 


rio, que pela 
maleta 04 progrdsos 
a Portugal, Ea 


da para 1908 do, Meligy p 
migrapliveo de Pir.s Marinho Se Co um prq 
no cartão de boas-foslaa WMA Aprociavol pi 
“los trabalhos que sa executam no Norestonto ale 
Tier de gravur 


— Almanaeh ilustrada para 


08, Este antigo 
do conhecido gravador 


a eongeiro 
dos 


interessante, 


0 DIGOIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


Francez, allemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguer. 
EM UM 


Esto mtilissimo livro divido-so om tros partos: 1 
figuradas propr esto do Dicionario, tendo por 
a lingua franceza 8.º 0 indice géral alphadatioo de tutas du joias. 
la aci Linguas sojguidaa da respoativa tradnoção xempro am franco gue dd 
base do “Diccionario, permittindo mit a consulta rapida do tarmo dé qua 46 
ajulnay saber a tradição, 
É ou parto a clavo do Divelonário o a mais importante para quem 
não enolecer todas as Linguns. 


clas divarsas pros 


Cabe a Portugal a honra de er apresentado à Europa caliauma obra de lão grande valor: 


Premiado na 
o Universal de Paris 
de 4900 


PREÇO DA OBRA 
PARA PORTUGAL, COLÔNIAS E HESPANHA 
Volume brochado, 55009, encadernado. 58500 
EXTRANGEIRO 
volume brochado, 58500. encadernado. 68000 


Largo do Poço Novo LISBOA 


